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CONHECIMENTOS UTEIS, 


Recomendamos áraltenção dos nossos leitores este ultimo 
trecho da historia das máchinas de vapor., por conter um bom 
récipe contra a estrangeiro-mania, 

« Plus jºai vu d'etrangers, plus j 
MISTORIA RESOMIDA DA INVENÇÃO E MELHORAMENTOS 
“DAS MACHINAS DE VAPOR, PELO SR. VISCONDE 
DE VILLARINHO DE S. ROMÃO. 

Capitulo 1X. 
(Vem de pag. 508). 


“1922 1. — Nos antecedentes capitulos fiz a historia «e suc- 
cinta descripção das wáchinas de vapor até hoje inventadas, 
esperando que esta breve notícia sirva aos nossos concidadãos 
para 'que não gastem o seu dinheiro em cvisas, que talvez repu- 
“tarão novas invenções, sendo ellas já conhecidas, adverti os 
«ses defeitos; mas nesta parte ainda resta muito que dizer, 
e que não cabe na brevidade d'estes artigos. Nós portuguezes, 
em razão de-sermos uma pequena nação, temos contra nós o 
uão ser possivel escrever tractados completos sobre algumas coi- 
'sas importantes, como são as múchinas de vapor; porque lnes 
“trabalhos dariam grande perda aos seus atclores e mão acha- 
riam quem us comprasse; a lingun é pouco conhecida nas ou- 
ras nações, e por isso quando escrevemos é sómente para Por- 
tugal e Brasil e algumas de nossas possessões, N'esles termos 
o nosso Genio nacional não póde soltar o vôo como lhe com- 
petia, e não póde mostrar aos estrangeiros, que tambem ha n'es- 
“to apesinhado paiz quem intenda de máchinas, e quem os egua- 
“aria em tudo, se não fosse aquella cansa já dicta acima, e a 
prevenção de muitos portugueses (bem indignos d'este nome) 
que sem exame e sem conhecimentos só acham bom o queé 
estranho, e não perdem occasião de despresar e deprimir os 
nacionnes. 

Eis-ahi porque vemos na casa da moeda uma máchina que tos 
“ustou tão cara, que nos intulcaram e venderam como tendo 
a força ou tensão dynamica do vapor egual a ciucoenta caval- 
Jos, quando em realidade o seu pistão é de ume área de 487 
«polegadas (+) quadradas, em que o vapor em baixa pressão 
do sistema de JYutt só exerce uma pressão dynamica de 536, 
1k, (quinhentos trinta e seis Kilogramas, e um decimo) que 
vem a ser uma força absoluta de septe cavalos e um decimo, 
da qual se desperdiça em vencer attritos, pontos mortos e di | 
versas outras resistencias um pouco mais de ametade, ficando | 
sómente para trabalho util coisa de tres cavallos e meio (em | 
rigor 3,55) | Eisaqui porque ella não póde-cunhar a moeda 
de prata , denominada — cordas — pois ainda que tenha o va- 
cuo das manilhas bem formado, apenas póde cunhar uma só 
rodella com perfeição, a segunda já sae imperfeita , e na ter- 
ceira pára o movimento : essas úllimas cordas, que apparece- 
ram por amostra, foram -cunhadas com auxilio de força braçal ; 
a dicta máchina só púde cunhar com perfeição meius cordas de 
prata , as cordas de viro, o dinheiro miudo de prata, emoeda 
de cobre. 

O famoso ingenheiro inglez, que foi incarregado d'aquella 
obra, era tão bom archilecto como mechanico, trouxe. para es- 
te paiz de barbaros portughezes, varios trabalhadores , cantei- 
ros e carpinteiros da sua nação, e com estes habill 
rarios cortou us pegões solidissimos de pedra, que 
quella-casa, tirou “as arcadas, e substiluiu-as por -vigotas de 
pinho, sobre as.quaes deixou. ficar as paredes mestras de 4 
palmos de grossura, 48. de comprimento, e 28 de altura, car- 
regadas com o pêso das armações. Tendo-lhe abatido algumas 
paredes no pavimento superior meiteu-lhe arcos Je pontas de 
barrotes, em logar de salmieres ou aduelis, e outros de tejo- 
to reponsando de uin lado sobre paredes interiores e de outro 
contra as da fachada, as quaes logo embojaram e abriram fen- 
das. Fez taipar de madeira. de pontaleles, que não. corres- 
postliam aus fechaes das uemações, cortou redondamente aquel. 

s que passavam juncto da clara-boia, e para encurtar razões 


me mon pays.» 


(+) Vejam-se os principios de mechanica de Taffe pag. 173, 
e os calculos d'estas mávhiaas do mesmo Auclor. 
Juno — 20 — 4843. E 


À quaes as pediu. Fez as fornalhas das caldeiras em tal 


deixou a-casa toda arruinada, em termos;de desabar e vir a 
terra inteiramente ; de fórma que foi então preciso (durante -o 
ministerio: do Ex.º Barão de Chanceleiros) apear todos es- 
ses primores das artes inglezas, e tornar a fazer a casa de no- 
xo, menos as quatro paredes das fuctadas, dispendendo-se 
nisto coisa de vinte e quatro contos deréis. Mas estes repa- 
ros, estas novas obras foram feitas por portuguezes. 

M. Ciegg Pae foi o quê delineou e fez cexeeutar as obras 
da casa, já referidas: vejâmos agora aquellas que. perten- 
cem a M. Clegs Filho, que são as relativas ao assentamen- 
to da máchiva: a saber. Fez todos os cavoucos ias galerias 
sublerraneas com pedras de cantaria de nove palthos de com- 
primento lnvradas, “escoladas e faciadas por todos os lados, 
pedindo-as assim mesmo Obras Publicas, e recebendo-as taes 


idade que entra a maré vos cinzeiros, e mesmo inunda o pa- 
mento da casa coisa de 5 a 6 polegadas de altura, d'onde re- 
sulta a perda do frazil (carvão miudo meio queimado que cae 
por entre as greias, e que se deve aproveitar) e tambem da 
tina. Imaginon que estava em Londres, é fez abrir um poço 
para a bomba alimentaria das cuvelas nos-ntterros da borda do 
mar, não obstante avisarem-n'o todos , que alli não podia ha- 
vec agua; mas elle teimon.e foi achar no fundo do mesmo po- 
go mm grande pedaço da quilha de uma embarcação. 

Desenganado de que não havia agua mandou abrir uma comi 
municação para o mat e tão bem dirigida foi, que eafu a sec- 
co na praia por cima do nivel da baixa mar !... Vendo isto 
miitdow então fazer uma grande prêsa de cantaria lavrada, pa 
ra reter a agua: da preia-mar, é porque tudo foi assente em 
cima dos lodos, e está sempre abutendo € abrindo as junctas, 
não guarda quasi nenhuma ; mas essa mesma que lhe entra, 
vae turva , cheia de arêa, € lodo, e ramusculus de matto miu- 
do, “porque alli n'aquelta praia se descarregam os barcos que 
o trazem para os fornos da cilade: estes rantusculos de mat- 
to, lodo é arên vão para o fundo do poço, e d'alli passam pa- 
ra ascuvetas elevados: pela bomba. A dicta grande prêsa de 
agua ainda foi feita com outra particularidade que faz muita 
houra agjoven ingenheiro britannico : situou-a no desembocca- 
doiro do canno geral, que vem da rua da Bica, e que traz os 
enxurros do Calhariz, o qual em um só dia de chuva copiosk 
havia de demonstrar-he anrito bem aquilo para que servia”; 
mas um dos vogaes da comissão de exame y que alli mandou 
» governo n'aquelle tempo, «vendo 'taes obras e taes destempo- 
ros, descompõs o ingenheiro e todos os operarios como elles me- 
reoiam ; então adveriram no que estavam fazendo , rusgarant 
logo u paredão que já tinham feito da parte do mar, melte- 
ramlhe ama parede divisoria e deixaram uma saída para os 
enxurros, 

Enitim M. Clegg Junior, depois de ter pedido espera por tres 
vezes para ajustar a móchina e fazel-a trabalhar perante u 
conimissão, não pôde conseguir o que promeltêra , nem respoue 
deu ás perguntas que lhe fazia a commuisso , não obstante ad 
vertilo, que ellas ermm liradas das obras de Tredgold, que era 
inglez é auctor moderno ; eútão envergonhado saiu d'alli sem 
dizer palavra , foi imetter-se a bordo du paquete , e ansentotist 
para Inglaterra. Quem depuis acubon de assentar “a máchi- 
na foi Manuel Norton, serralheiro mechanico; que veio aqui 
receber o pomposo titulo de ingenheito ; mas era entre todos 
os inglezes que vieram, n'aquella grande importação de apera- 

e machinistas, o unico, que linha pratica, é que sabia o 
seá officio. Muitos outros exemplos poderia eu citar do que nos 
tem actontecido, é provarelmente accontecerá, tuim' os estran- 
geiros, à quem se abrem nossas bolsas «os cofres “do Estudo 
para elles os despejarem a seu gusto; us bustará esso recen- 
te da ponte pemsil do Porto; pois que na primeira cheia, que 
veio, não dava passagem aos cavaleiros, nem, nos carros car» 
roagens, sómente a gente de pé por cima de um pontão : jjj que 
bella obra!!! 7 eus 

“Aqui darei por acabada a historia das máchinas de vapor, é 
«é ella for defeituosa e incompleta outras pestas mais habeis à 
emendarão € acerescentarão. 


EMPLÁSTO CONFORTATIVO À INDUSTRIA NACIONAL. 
(Comunicado. ) beto 
4923 Clamam os fabricantes “contra: a invasão do 
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mercadorias estrangeiras, que supplantam as suas. — 
Parecem ter razão. Mas se ao perto se examinam, só 
culpa sé Thes acha. Estabelece-se ima fabrica: as 
mais das vezes vae logo com taes vícios fundamentaes 
de mal intendida economia, de má escolha de má- 
chinas, de instrumentos, ou de obreiros, de má si- 
tuação para o -commercio, demúus directores ou máus 
“administradores, que milagre seria o conservar-se, 
quanto mais desbancar os productos das boas fábricas 
Já de fóra, e enriquecer. Quando porém, por grande 
acêrto, nenhum d'estes vícios tem na sua origem, ape- 
nas a freguezia começa a correr aitraída da qualidade 
e Darateza da fazenda, “o emprezario, que havia de 
“eôntintar no bom proposito, faz pé atraz, sóbe de 
repente muitos furos á sua tarifa; eguala-a pelo me- 
nos ás estrangeiras e fica às moscas. 

Em 1820 veio com grande furia a moda das sara- 
gogas da torra-— pegou ; não tanto por ser patriotismo 
como porque era economia. As saragoças Liravam-se 
barátas: os fabricantes, ou os logistas que os repre- 
sentava, tinham até então gaiho venteido haráto e 
pouco, múito mais ganhariam vendendo muito pelo 
mesmo preço, mas esse muito mais, só serviu de lhes 
drritar uma cobiça tola, desgraçada para elles, para 
os feeguczes e para o reino; duplicaram, triplicaram 
“O pieço “ás savagoças ve os freguezes foram, por eco- 
nomia, comprar pannos inglezes muito melhores. — 
Quiz-se dar uma animação às fabricas de papel; or- 
donou-se que em todas as repartições publicas só se 


escrevesse no da terra; os fabricantes do papel, fis- | 


gado o benchicio., puzeram-se a rir e a desaprimorar- 
se a óthos vistos noseu fabrico : no proprio papel sel- 
lado, principalmente no de vintém, ficow sendo quasi 
impossivel o escrever-se; e por isso os estrangeiros 


nos inçam do seu. — Mas para que é amontoar mais | 


exemplos. — Ahi estão os. phósphoros, que nem esses 
escnparam ao séstro da falsificação: não ha atinar 


“com caixinha d'elles, que-traga a conta ee que me- | 


tade não falhe ao accender. Os phósphoros cifram e 


e tudo o mais, é tudo industria de poucas 
uzes. 


'A mania, “que os nossos teem de preferir o que é 


perigrino não provém (e absurdo seria o presumil-o) | 


da simples razão de ser perigrino, senão de se saber, | 


por experiencia, que em maitas coisas o perigrino é 
melhor, € em muitas outras sendo. egual, sae mais 
em conta. Logo o remedio contra este geral e ruinoso 
achaque do-nosso estrangeirismo está na mão dos fa- 
bricantes e vendedores : comecem a dar bom e barato, 
ateimem , e verão como vencem. 

Dirão —; como havemos de aperfeiçoar as nossas 
manufucturas se ellas depois não teem saída? — res- 
pondo-lhes — que hão-de ter saída em sendo períeias 
* mais baratas ou pelo menos não mais caras que as 
outras. Y 

Mas para 'solver todas as duvidas e objecções, com 
“que elles costumam acudir nºeste ponto, kasta tm al- 
Yitre muito obvio e natural. 

- Estabeleça-se um banco. protector da industria na- 

. Sional, e nºelle uma: loteria; nºeste banco todos 0s fa- 

bricantes, que quizerem, depositem os seus géneros, 

quaesquer que sejam, -ou os manifestem com exac- 
São , e seus preços, segundo as suas qualidades, 

Ao fundar-se este banco eleja-se uma juncta gratui- 
ta, composta de Proprictarios de todas as fabricas 


grandes e pequenas; onde só se pague a alguns em- 
pregados indispensaveis. — Esta juneta deve qxaminar 
imparcialmente as qualidades dos generos, e se os 
preços lhes correspondem , afim de evitar abusos. pa- 
ra bem geral e credito do estabelecimento. 

A loteria com as mesmas circunstancias das que faz 
a Misericordia, e só com a diferença de serem os 
premios em manufacturas nacionaes. Os tantos por cen- 
to, que nas da Misericordia são para os expostos nºes- 
ta m para o Tbesoiro , deduzidas as despezas dos 
poucos empregados absolutamente necessarios e dando 
o estado à casa para o estabelecimento. 

Bem succinto, simples, exequivel é este plano. Va- 
tos agora a ver as suas vantagens. 

1.º—As fabricas certas por este meio do consumo 
dos. seus generos angmentação o aperfeiçoamento , e 
quantidade, bavendo por esta razão a vantagem, de 
interter muitos braços. — 2.º— A barateza, por que fi- 
cam os generos a quem saem os premios, fará com 
que se vendam muito commodamente , tirando ainda 
o vendedor extraordinario ganho. — 3.º — Osque com- 
prarem os premios, podem vender a retalho por pre- 
gos tão diminatos.,. que convidem “o publico a prefe- 
rirem estes-a0s estrangeiros, e assim se poderão cos- 
tumar a usar do que é nosso. — 4.º — Outros podem 
comprar, e junetar grandes porções para exportaçã 
e ganharão muito; porque pela barateza do custo, po- 
dem solfrer o pêso dos direitos nas Lerras estrangeiras 
(Brazil ete.) «e fazer dar não pequena «baixa ás fa 
zendas deoutras nações, que para ki as levem cguaes, 
similhantes, “ou ainda superiores. — 5.º— Dá-se que 
fazer aos nossos navios, que devem ser privilegindos 
para estas condueções , tanto para o Brazil ete., co- 
mo. para as nossas possessões ultramarinas, que muito 
utilisarão com esta providencia , principalmente por- 
que-o estrangeiro assim não poderá competir -comnos- 
«co no mercado. — 6.º — Pinslmente , com este expe- 
diente entrarão para o Thesoiro sommas consideraveis. 
sem que ninguem sequeixe porque só paga quem qui- 
acer entrar na loteria: advertindo, que á exportação: 
d'estes generos de productos nacionaes: não só se-deve- 
dar saída livre de direitos vas Alfandegas, mas até 
premio de alguns por cento. 

Comb este negocio não é coisa que dependa de de- 
Tiberação das Córtes, púde o Governo de Sua Mages- 
tade por si só determinar e fazer que se ponha em 
oxecução. 


JJ R 
TECHNOLOGTA.. 

1924 Como a minha idéa na publicação de varios 
artigos technolagicos tem merecido approvação de mui- 
tas pessoas sensatas, pelo fim a -que-se dirige, e que 
eu só tenho em vista; parecesme que é tempo dealar- 
gar os limites a que me tenho até hoje reduzido, pu- 
blicando outros artigos tendentes a aperfeiçoar ou in- 
troduzir entre nós varios objectos da industria, que me 
parecem menos sabidos. 

O methodo de tirar as nodoas de toda a especie de 
tecidos, 'é-coisa degeral utilidade, mas para quasi 
todos ainda hoje segredo, e quasi que'só por estran- 
geiros praticado: no entanto a sua execução é facili- 
ma. Este methodo é baseado na Chimica, e por isso 
conviria que as pessoas, que a elle se applicam;, ti- 
vessem algumas noções d'esta sciencia, para melhor 
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conhecimento da sua industria, e mais cabal desem- 
penho della; como, porém, isto é mais dificil, e, 
ainda que tu o podesse tentar, incomportavel n'este 
jornal, tractarei da materia só, de maneira que possa 
por todos ser intendida, mas ao mesmo tempo apro- 
veitada, o mais possivel. 

As nodoas, ou são simples, isto é, produzidas por 
uma só substancia, ou compostas, isto é, produzidas 
pela combinação de diferentes substancias. O azeite, 
oleos, e a gordura, por exemplo, prégam nodoas sim- 
ples. 

Para tirar estas nodoas podêmos usar de diversas 
substancias. 1.º Sabito, que fôr composto de azeite ou 
gordura, quer no seu estado natural, quer tornado em 
essencia. A essencia de sabão faz-se dissolvendo uma 
porção delle cortado em raspas em espírito de vinho, 
cajunetando-lhe menos dama quinta parte de potassa. 
Esta dissolução faz-se no banho-maria, ow simplesmen- 
te ao calor do sol mexendo a mistura de vez em quan- 
do; depois deixa-se assentar e cóa-se. O liquido guar- 
da-se num frasco lem tapado. 2.º Greda, barro, e 
em geral todas as terras absorventes que conteem mui- 
ta magnezia. Amassam-se n'agua, fórma-se uma cha- 
pinha grossa do feitio da nodoa, e maior que ella, põe- 
so-lhe em cima, deixa-se seccar , depois escova-se, e 
está tirada à nodoa. 3.º Fel de tacea, e gemma de 
ovo. A primeira destas duas substancias é a mais pre- 
ciosa que se conhece para tirar esta casta de nodoas, 
ahas convém pnrificala para que a côr esverdinhada 
«que lhe é propria, não altere à da fazenda, a que se 
applica, combinando-se com eHa. Fº Espirito de teres 
binthina , se as nodoas forem de pouco tempo, úxis é 
preciso distillal-o primeiro em cal viva, antes de 0 
empregar nºeste uso. ' 

À oéra, à resina, a lerchinthina, o pez, e cm go 
ral todos Os corpos resinosos, poem nodoas mais ou 
menos tenazes. O espirito de vinho simplesmente dis- 
solve todus estas substancias. 

O cumo das frúctas e de todos os vegetaes, em ge 
ral, deitam nodoas; mas umas alteram a cór da fa- 
zenda, outras não: estas ultimas basta ensabosl-as 
mão para caírem. 

As nodoas de vinho e de licor, d'amoras e de ce- 
rejas, de acacia c de gauda, não sacm sem primeiro 
serem bem chsabioadas com a mão, e depois póstas ao 
fumo do acido sulphuroso. Mas estas noduas e as da 
fructa , tiram-se com agua simples ou um Quasi nada 
de sabão , se se livam apenas caem. 

As nodos de ferrugem tiram-se inmediatamente 
com acido ozálico (que porém , não é o mesmo, à que 
tambem se dá este nome, e é extraído do succo das 
atedas ): e as de ferro, no estado de óxido preto, saem 
apolvilhando-as com cremur-tartaro, que depois se de- 
ve extrair todo lavando muito bem a parte onde se 
pôr. 

Para tirar as hodoas compostas são necessarias duas 
operações, As da lama da rúa, por exemplo, que é 
um composto de residuos vegetaes e limalha de ferro, 
que se póde considerar em estado doxido preto, de- 
vem lavar-se primeiro com agua simples ou sabão, pa- 
ra lhes tirar a parte vegetal, e applicar-lhes depois o 
eremor-tartaro para fazer cair 0 óxido de ferro. 

As de lincta d'estrever, que é composta de diffe- 
rentes coisas, quando está fresca, lava-se primeiro 
com agua, e depois com agua e salão para lhe tirar 


| o que possa ter de vegetal, e applicando-lhe então o 
cumo de limão, que come toda a parte ferrea, fica 
inteiramente tirada ; mas quando anodoa é antiga, só 
O acido ozalico pôde fazer sair. 

s nodpas de fumo, e outras de útensis de cosi- 
nha, carecem muitas vezes de tres operações: primi 
ro ensaboadas , depois applicar-lhe o espirito de tere- 
binthina, c por ultimo dar-lhe com acido ozúlico. 

O café põe tiogoas, que para se titárem devem' ser, 
primeiro, ensaboadas muito bem com agua quente, é 
postas depois ao fumb do acido sulphyroso. As de'cho- 
cotate basta serem ensaboadas em agna quente. 

Além dºestas nodoas, que são as mais ordinárias, 
ha muitas outras que alteram ou destroem às córes, e 
tornam muitas vezes necessario Lingir de novo a fazen- 
da. Bem se deixa ver que é impossivel tractár de tu 
do isto nºeste logar; quem quizer dedicar-se a esta in- 
| dastria! púde consultar o Manuel pratique de Part dit 
| degraissenr, 3.º" edition, chez Bachelier, à Paris, quar 
des Augustins ; todavia ainda nºoutro numero deste jor= 
nal direi a mancita pur que nos devemos haver no 
methodo de tirar as nodoas, e outras circumstancias 
indispensaveis para se aproveitar o que deixo dicto, 
Silva Leal. 


MEDICINA SEM MEDICINA. 
(Comunicado. ) 

1925 Este titnlo tirado de uma expressão de Hoff- 
man, e com elle exprime quanto se póde fazer nó 
curativo das molestias com o uso dos meios hygienicos 
sem os meios pharmacenticos, (sem exclusão absolnta” 
d'estes;) é comtudo empregado noutro sentido, que 
nunca lembrou ao mesmo Hoffman, nem à nenhum 
|outro, antes ou depois. 

A palavra Medicina duas vezes empregada no titu- 
lo, a primeira com exclusão da segunda , elaro deixa 
vêr que designa coisas mui diversas. — A Medicina 
excluída é a negitção do passado pela emancipação do 
espirito no seculo presente, é O teto absoluto à tutella 
do passado, 

O homem, objecto da Medicina, como da legisla- 
cão, administração, etc. ete., nunca fui conhecido , 
não obstante o Divino preceito — Grathi seauton; co- 
nhecete a ti mesmo. Por isto é que se não tem alina- 
do com a Medicina, sciencia, que aitda não está foi> 
ta. E a arte, ou médicina curativa, que devoria ser 
feita pela sciencia, tem sido formulada ás apalpade- 
las, toda conjectural e empirica ; e agora com achi> 
mica molecular e microscopica, tem introduzido na 
pratica agentes therapeuticos duma chimiatria muito 
mais suspeita e venenosa, que a que introduziu a ce- 
lebre alchimia , então tão victoriosamente combatida, 
quanto suspeitosa é mortifera. 

O passado pois cego, que senão viu nem conheceu 
asi mesmo, muito menos a nús o presente, que por 
nossos esfurços podemos chegar à vêr e conhecer, não 
tem direito de tntella sobre nós, até por incapacida- 
de provada e confessada. per 

É réo convencido e confesso. Sua condemnação é 
sentença passada er julgado : sem appellação nem aggra- 
vo dos intruzas herdeiros do seu poder e auctoridade 
tão finada como ele finado é. 

O objecto, o homem cá o temos para 0 estudarmos 
camo o leve o passado. É um sistema maravilhoso, 
à maiur das maravilhas. O conhecimento d'elle deve 


ser objectivo: não ba logar a utopias, a sonhos, sal- 
Ha 
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vo em quem tal juizo fizer do que é absolutamente 
concreto, visixel, palpavel; em quem duvidar em 
fim de nós mesmos,. de si mesmo, como objecto real- 
mente existente. Um antigo philosopho. deste lote foi 
convencido do êrro com. um cajado. 

Assim a primeira palayra Medicina quer dizer uma 
dpetrina nova, uma seiencia, um sistema, sim, mas 
o conhecimento. do homem em seu concreto, que é 
mesmo. um sistema; é o sistema da natureza, como 
q fez Deus seu Creador, que sabia fazer sistemas no 
concreto , e não utopias , e sonhos, 

Que existe o objecto realmente na natureza, en'um 
sistema perfeitissimo , e maravilhoso, ninguem, davi 
dará, salvo por utopia, ou. sonho. 

O caso é, se com, effeito alguem haverá que,o co- 
nheça. Archimedes pedia um ponto fóra da terra para 
a mover pondo nºelle.a.sua alavanca. Dae-lhe o ponto, 
e-esperae o resultado. Na memoria referida, poucas 
coisas se.requerem para a demonstração do sistema , 
concedam-n'as , e observem o resultado. 

É sem duvida que do verdadeiro.conhecimento do 
homem, e de todos os agentes naturacs e sociaes, que 
põem em exercicio o scu organismo, dese derivar a 
medicina preventiva para evitar as doenças, e as mor- 
tes temparis. 

Mas é tambem fóra de duvida, que havendo doen- 
cas, o. verdadeiro methodo de ascprar, dexerá sómen- 
te ser ensinado por quem possuír aquelle conhecimen-. 
to. Pois, que é n'este conhecimento. que consiste a ver- 
dadeira Medicina como sciencia. É evidente que a ar-. 
te deve ser feita pela sciençia. 

Porém este methodo ou.medicina curativa nada tera 
nem deve ter com a arte medica até aqui seguida 
mieste sentido uma nova, Medicina sem a Medicina an- 
terior até hoje seguida, antes proscrevendo-a, pondo-: 
Jhe um veto absoluto, abjurando sua Lutella 

Ha, perto de scculo e meio, no principio do seculo 
passado, o sabio e respeitayel, pratico .escriptor Ba- 
glivi, eshoçou apenas n'um capitulo uma Lherapeutica 
hygienica,. que não. chegou a desinvalver. Foi nma 
previsão de grande genio ; mas não, conhecia ainda o 
sistema natural do homem. Tanto so a hygiene 
Iherapeutica com. o bam, senso. E o litulo do 
seu capitulo. esbacado. — De methoda. curandi morbos 
muzica , seltatione , equitatione , navigatione, venatio- 
ne , ruslicatione, debito que sex rerum non naturalium 
“su — sine inulili remediorum acervo. 


Melhodo. de curar as doenças com.a musica , dan-. 


ca, equitação, navegação, caça , vida do campo, é, 
com o devido uzo das seis coisas não naturaes — sem 
a inutil.caterva de remedios. 

Além de inutil, devia chamar-lhe perigosa, e-até 
Tunesta. 


à Agora quereis. saber como se emprega este methodo, . 


e.em que consistem os seus pradi 
necessarias, varias. condições zen! 


sos efleitos?. São 
as, alguma qdas 


«quaes até parecem bem insiguificantes, segundo. 0. 
rea- 


mesmo Hofiman; concedei um incal em que s 
lisem, e vinde observar os resultados, que vos 
sombrarão certamente. Pois que.só com este m 
do enrativo se podem encontrar reunidas as tres.tZo 
desejadas. condições do melior methodo de curar as 
doenças — breve, seguro e agradavel — cito, tuto, et 
jucunde. 


Nem se diga. que. com, tal. Medicina, sem. Medicina. se 


faz guerra de, morte aos interesses dos facultativos. 
verdade que o serviço, da, saude publica ou privada , 
se acha ,. como sempre, tão. mal organisado, c em 
contradição mesmo com, os interesses dos servidos e. 
dos. servidores, que, é um verdadeiro cahos, como 
todos os mais ramos do serviço social: anda tudo ao, 
irevez. 
|O facultativo ganha segundo o numero das visita; 
e das junctas : quanto mais durar a doença ,. e mais. 
perigar o doente., mais cresce q numero das, visitas e, 
das junctas; eis o interesse do facultativo, Mas ao, 
revez: o interesse dg. doente éque a doença:se cure 
breve eito, com segurança — tuto, e agradavelmente 
— jucunde., Mas, tambem as, preocupações, dos doen-. 
tes fundam sua fé nas; boticadas. e receitas ,. e esta fé 
é o credito do facultativo, fundamento de seus in- 
Hteresses:. é muito exigir o bom .serviço com sacrifício 
dos interesses! O facultativo é homem como, os outros, 
servidores, mesmo como os sacerdotes, hoje tão pou- 
| co desinteressados,; e seu mister é um verdadeiro sa- 
'cerdocio, é tambem.um, mister, ou, serviço de confian- 
ra! Jdentificae os interesses dos servidos e dos servi-, 
dores, achareis a; solução, do grande problema social, 
Estabelecei para este serviço .congruas como nQ Sa-, 
|cerdocio. ecclesiastico ,. na. divisão por parochias ou, 
similhante ; estabelecei o serviço como os antigos, em, 
| hospicios., asylos, eg. parochiaes, com residencia ao, 
facultativo para abi tractar os freguezes.. Reuni alli, 
todos os auxílios por contribuição conveniente dos in-, 
!teressados ; ficando livre o lractamento domiçiliar 
facultativo serve pela congrua,. O seu interesse se 
"trabalhar, menos, curar breve — cito; e seguro — luto; 
nem interessa nas boticadas.. Eis-aqui um pequeno c: 
'boço: m'outro logar e oecasião terá, seu, desinvoly 
mento. ;;;0. contemptus. pecunia de Mypocrates, ná 
é para, o tempo dos interesses materiges! !! 
Jacinto, Luiz Amaral Frazão. 


Sendo como é-novo o sistema do Sr. Amaral Frazão, 
que já ansunciámos no artigo. 1604. e a, que se refere 
a precedento .communicado. do, proprio, auctor, temes. 
ridade seria condemnal-o absolutamente antes de o has, 
ver.julgado ,. e impossivel julgal-o antes de, o conhy 
cer, As promessas (; encantadoras.e amplissimas pro: 
messas!) do folheto Medicina sem Medicina pareceram- 
nos utopias. e sonhos . consideradas á simples luz da, 
razão philosophica ; como porém essa luz se nos não; 
figurasse nem fosse sufliciente, submetemos a nssa opi- 
nião, ou-antes a nossa, desconfiança ao, discernimento 
de medicos, profundamente versados.. nos estudos da 
natureza e. só: depois de corroborada, pela, auctoridado. 
dielles a, nossa primeira, idéa nos ayenturámos a pu 
blicala,. Então. mesmo. dissemos. comtudo — que, não 
podendo, esenrecer a grande. e immonsa exageração , 
que o auetor fazia de principios, alias verdadeiros , 
parceia-os odavia ; que as doctrinas d'este opusculo 
mereciam meditadas :. e que sem se arresarem as au- 
les medicas, os bospitaes c,as bolicas — males gran- 
Ves mas grandemente. necessarios —.o. pr! cotado ins- 
tiiuto do. Sr. Frazão, não. só.se devia consentir, mas 
| favorecer; -ete, ele. ete.— O que então dissemos re- 
netimol-o ainda hoje :— parece-nos que sendo tão pou- 

o e tão facil .o que o Sr. Frazão requer do governo 
para fundar. o, seu instituto de saude e macrobia, e 
| não havendo outro: mejo para, lograrmos, saber o, seu 
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segredo: que elle só ahi e na pratica está disposto a 
revelar, desacêrto fóra que para poupar uma pequena 
despeza se desattendesse um bem immenso, ainda quan- 
do não passasse de possivel, quanto mais que a ado- 
peão de um bomsistema bygiénico e gimnastico é evi- 
dente que deve trazer grandes vantagens. 


SISTEMA PENJTENCIARIO, 
(Communicado. ) 
H. 
(Vem de pag. 508.) 

1926 Quando se falla em sistema penitenciario , 
logo lembra aquelle que está em-vigor em Philadel- 
phia, porque em razão da severidade que o characte- 
risa, lem altraído a attenção geral, e dado logar a 
controversias longas e renhidas. Na verdade o cora- 
ção se condoe de um desgraçado, que, por dez, vin 
te, -€ mais annos;, está encerrado em uma cella, co- 
mio se fóra sepultado em vida, com a certeza de nun- 
ca sair, senão quando tiver cumprido a pena da se 
tença ; sem saber noticias de sua familia, sem variar 
am trabalho com outro diferente, lendo sempre o mes- 
mo livro, vendo constantemente os mesmos objectos. 
Esta solidão continuada , este silencio raras vezes in- 
tereompido , este soflvimento sem alívio, excedem as 
forças humanas. E depois d'esta estreitissima clausu- 
ro, éco infeliz lançado outra vez no mundo sem o 
menor auxilio. Para defender sistema tão duro, de- 
vem os auetores que o aconselham , e os legisladores 
«que o tem posto em pratica , apresentar razões fortis- 
simas em seu abono, pois seria injusto julgar que el- 
Jes não sympathisam com “os infelizes, e que a vin- 
gança é o seu unico sentimento. Asseguram elles que 
na sociedade dos perversos não se aprende coisa algu- 
ma boa, por isso fecha presos cada um em sa 
cella; dizem que na solidão podem meditar nas cau- 
sas que os trouxeram a tanta miseria ; allimam que 
menos destraídos, melhore mais depressa aprendem 
qualquer officio. 

Julgamos ser facil combater estas tres razões, 
e começando pela ultima, Ciremos — que 0 traba- 
Mo é sempre frouxo, quando não existe o estimu- 
lo “do interesse; ;e como o-haverá se nenhuma par- 
te do lucro cabe ao preso, seja para melhorar um 
ponco a dieta ordinaria , seja para soccorrer sua fa- 

ilia, seja para crear um peculio que o ajude no dia 
em que denovo saír à vida ? Quando esta razão, que 
se poderia estender, não fosse convincente, os resul- 
tados dos experimentos são em nosso favor; em Phila- 
delphia o Estado contribue para a manutenção da cadéa, 
em Aubarn o producto do trabalho cobre o dispeadio, 
facto importante porque prova, quanto ao trabalho, a 
superioridade de um sistema sobre 0 outro, e não pe- 
Jo lucro que reverte para o thesoiro publico; neste 
«caso não.se devem ter em consideração as contas de re- 
ceita e -despeza.; o estado tem obrigação de cuidar nos 
presos, e não .com a mira no interesse pecuniario, mas 
em desempenho -de um dever sagrado e muitas vezes 
de uma reparação, ; pois quem negará que muitos são 
levados ao crime, ou por falta de educação, ou pela 
miseria? e quem dirá que se tem posto a educação 
ao alcance de todos-e-que"as más leis economicas não 
são muitas vezes a causadora-das caroneias de trabalho ? 
Pouco confiamosnas rmeditações de criminosos, a re- 
«lexão +só é alimento cutilipara o homem que-gultivou 


o espi 


to. A solidão contínua, segundo nosso humil- 
de intender, é a exageração de um princípio verda- 
deiro, que destroe os benefícios que delle se pode- 
riam colher, quando applicado a proposito, e para 
não alongarmos este artigo, sómente demonstraremos 
a influencia destruidora, que ella tem sobre o cere- 
bro e a vida dos homens apresentando a stalistica pur 
hlicada pela sociedade de Boston em 1837. N'ella se 
lê que em Philadelphia 14 presos endoideceram, € 
17 morreram n'aquelle anno, sendo os presos 386; 
na cadêa d'Auburn, o numero dos mortos foi de 49, 
e nem um caso de alienação mental, em uma popt- 
lação de 678 individuos. 

Estes resultados, em favor do trabalho em com; 
mum, nos conduzem a crêr, que felizmente não é 
indispensavel uma severidade extrema para um bom 
sistema penitenciario. A cidade de Genebra adoptou 
quasi todo osistema de Auburn , porém com una mo- 
alificação muito importante, qual é a divisão do pro- 
ducto do trabalho em tres partes. A primeira que ser- 
ve para indemnisar a despeza feita pelo estado, jin- 
funde. no preso à idéa de que os serviços (são recipro- 
cos, a segunda que se guarda para lhe ser entregue 
no dia do livramento, é necessaria para evitar as re- 
caídas, muitas vezes filhas da indigencia, e lhe mos- 
tra praticamente os excellentes fructos que tesultam 
do trabalho; a terceira, que se lhe dá para que possa 
comprar algum tabaco ou outra qualquer «coisa que 
deseje, é menos bem applicada, Pensamos que uni- 
camente se lhe deveria permitir o soecorrer a sua fa- 
milia , talvez na miseria por seu máu-comportamento, 
e no caso de a não ter, melhor seria que fosse au- 
gmentar o peculio, que se lhe não consentisse alte- 
ração alguma na dieta, nem se lhe désse licença pa- 
xa satisfazer app s; é necessario nunca perder de 
vista que a prizão é uma pena, e Ler a maior cautel- 
la em a não Lornar suave de mancira, que possa cou- 
vidar alguem a commetter delietos de proposito, jpara 
que se lhe abram de novo as portas, do que, ba exem- 
plos em Inglaterra c na Suissa. Conviria que no siste- 
ma europeu, se adoptasse, como na; Virginia, a clau- 
sura solitaria, para os, primeiros e ultimos: dias de 
prisão; ealé que se cstendesse por. todo; o tempo,, 
quando a prisão não devesse durar mais de um auno. 
É grave questão, se deve ser obrigado a trabalhar o 
preso , antes de condemnado; sustentam muitos pu- 
bjicistas de boa nota, que ninguem póde ser cons- 
tangido a trabalhar , antes. da condemnação proferi- 
da. Nós somos de parecer diferente , com tanto que 
o trabalho não seja demasiado, porque-o trabalho não é 
imposto ao homem por um regulamento de prisão , 
é uma lei da natureza; além de que nas prisões o 
trabalho não é um castigo; o castigo, é o silencio, sa 
separação. da família, a perda da liberdade ; o tra- 
balho é um meio indispensavel, para a conservação da 
saude. e das forças, bens proprios ao individuo dos 
quaes a sociedade não tem direito de o despojar; é 
um auxilio importantissimo. para a educação , por ul- 
timo é uma riqueza, é um Lhesoiro que se Jhe entre- 
ga. Cumpre. não ligar a idéa do trabalho com a idéa 
do castigo ; seria humilhar. o bomem, que só possue: O 
seu braço. para ganhar o pão de cada dias 
ESCERPTOS -DA-LEGISLAÇÃO )PORTUQUEZA: CONTRA, O J060- 

4927 - Eu El-Rei faço saber aos queseste men Al. 
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vará virem, que, por ser informado, que nesta Cida- 
de se vai introduzindo de tempos a esta parte o jogo 
da banceta, ou banca, ao qual-algumas pessoas tem 
perdido fazenda consideravel com grande prejuizo de 
Suas casas e familias ; e por que não é justo, que sen- 
do probibidos pelas Leis do Reino os jogos de parar, 
é não seja tambem este, nem que possa vir em duvi- 
da, se se comprchende nclles ou não: Hei por bem de- 
clarar, como por este declaro, que o dito jogo da ban- 
eeta, ou banca é prohibido, debaixo das mesmas pe- 
nas impostas nas Leis destes Reinos aos que jogam jo- 
gos de parar; pelo que mando ao doator de Rosas e 
Azevedo do meu Conselho, e Chanceler Mór, o faça 
publicar na'Ghancellaria, para que venha á notícia de 
todos, e tenha as forças de Lei de que em tudo se 
cumprirá, como nelle se contém ;'e se registaá nos 
livros do Dezembargo do Paço, Casa da Supplicação 
e Relação do Porto, aonde semelhantes Leis se costu- 
mam registar. Thomaz da Silva o fez em Lisboa a 20 
de Outubro de 1696. Francisco Galvão o fez escrever. 
Rei. 

“Atigos XE e XHIE de uma Pragmatica. E porque 
de se dissimular neste Reino por culpa' dos Olficines 
de Justiça o uso dos jogos de parar, ou em dados, ou 
em cartas, ou por outro qualquer modo contra: prohi- 
Dições de Direito, Ordenações e Pragmaticas, se tem 
seguido os grandes inconvenientes, que a expei 
mostra com grande damno de meus Vassallos, inqu 
tação é ruina de suas casas; ordeno e mando , em exe- 
cução das ditas Leis, que nenhuma pessoa de qual- 
quer titulo e preeminencia, por maior que seja, use 
de jogos de parar, nem dê casa para esse efeito, com 
as penas comminadas no fim desta Pragmatica, e-das 
mais, que pelas Leis estão estabelecidas. 

E para melhor execução e observancia desta Leior- 
deno e mando, que todas as pessoas, que usarem de 
alguma das cousas acima probibidas, sendo nobre, ou 
de maior qualidade, pagará pela primeira vez trinta 
mil réis; e pela segunda e mais vezes a mesma pena 
em dobro: enão sendo pessoa nobre, pagará pela pri- 
ameira vez vinte mil réis; e pela segunda a pena em 
“dobro, e será preso, e se applicará a condemnação , 
ametade para o aceusador, e a outra ametade para a 
despesa dos Presídios do Reino etc. 


REQUERIMENTO ÀS SOCIEDADES RELIGIOSAS. 
(Carta. 

1928 Sr. Redactor. — Pelas cartas que sob o n.º 
1887 veem transcriptas na Revista Universal Lisbonen- 
se, oecorrcu-me uma idéa que não posso deixar de 
transmittir a V. 

Existe em Portugal uma Associação intitulada, da 
propagação da fé, que ao presente, graças ao zélo 

“de seus membros, póde dispór de quantiosas sommas : 
dra dispende-se este dinheiro em sustentar longinquas 
missões entre selvagens indúmitos, ao passo que en- 
Are nós mesmos , entre o povo, que paga essas quan- 
tias, ha, ainda mal, muita gente que verdadeir: 
mente carece de missionada, e instruida na verdadei- 
ra Religião de Christo, porque, desgraçadamente, a 

“maior parte dos que a seu cargo tem este sagrado mi 
nisterio, nada euram de tal obrigação: — é pois mi- 
nha opinião, que esta Associação da Fé, preencheria 

“'<om mais valiosos resultados o fim que se propõe, se 
fizesse derramar entre o povo, com o mesmo zêlo, que 


a Sociedade Biblica de Londres, exemplares da Sa- 
grada Biblia, competentemente revista e approvada ; 
sendo esta distribuição feita pelos Parochos, que a 
deveriam acompanhar com razões persuasivas e adqua- 
das para que os fiéis bem soubessem: a qualidade do 
presente que se lhes fazia, se dedicassem á sua lei- 
tura. 

Se a Amociação da Ré assim obrar, tornar. 
crédora de todas asbençãos; e espero, que muito 
drará em numero e inhuencia. 


De V. cete. 
Cc. X. Cordeiro. 


Torres Novas 12 de julho de 1843. 


DUÉLLOS. 

Tem-se dicto que o duélio não é probibido- porte 
A quem affirma o contrario toca apresentar leis con- 
tra o duéllo. Havemos de fazel-o. Coino inteodueção, 
publicamos hoje o seguinte breve artigo do Sr. Ma- 
noei Feux Pisnemo, Decâno dos Advogados: portu- 
guezes, por elles devidamente hontado com a pre- 
sidencia da sua Associação; e geralmente respeitado 
por suas luzes, prudencia e virtudes. 


4929 Nemini licet sibi jus dicene. Ninguem póde 
juiz em causa propria. 
= com o homem; porque a razão, fa- 
issima , que o assemelha ao Entre Supre- 
mo, Creador Universal, tem tes, € sómente se 
desinvolve por meio da educa as paixões, pro- 
venientes do temperamento physico do homem, por 
isso necessarias para a sua consorvação, quando vio- 
lentas frequentemente a ofluscam, c perturbam 

Ao amor proprio, ao orgulho, principio de muito 
boas acções, às prevenções, não resiste facilmente o 
varão mais justo. Portanto, salvar absolutamente o 
homem de errar, só o póde- uma graça especialissima 
do Ente: Supremo; presumil-a seria a maior de todas 
as ousadias. ; Como póde então ter cons: neiosa cer 
teza, de que julga com acérto:, quem julga a sua 
propria causa” A mais escrupulosa imparcialidade é 


| indispensavel no juiz. ; Póde o homem ser imparcial, 


julgando a sua propria causa? ; Joc opus hio labor 
est! Se tanto o homem chega a presumir, a sua mes- 
ma presumpção- o precipita. A intenção d'aquelle, que 


| desafia, é vingar-se d'aquelle, que suppõe o offen- 


dêra, e vingar-se pelas suas proprias mãos: — Logo 
ao mesmo passo, em que o provocante se considera 
parte ofendida , se constitue juiz para impór a pena, 
algoz para a executar. O perdão da injuria, sincera- 
mente generoso, é só, o que póde um dia encomi- 
nhar o offensor ao conhecimento do-seu êrro, muito 
embora seja rfão vulgar, que quem seu amigo pou- 
pa nas mãos lhe morre. ; 
Eis-aqui o valor de um desafio conforme as maxi- 
mas da justiça natural, que formam a base das leis 
civis. Pinheiro. 
——argre=— — 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
NOTAVEL DESASTRE EM LISBOA. 
22 de Julho de 1597. 
1930 Às-onze horas da noite se soverteram tres 
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ruas de casarias, em que bavia 110 moradas de ca- 
sas, as mais d'ellas grandes, na Boa Vista, aonde de 
antiguidade se chama as Casas caidas, nos arrabal- 
des de Lisboa, ao pé do monte de Sancta Catharina de 
Monte Synay ; correndo a terra para a parte do mar, 
«e descendo muita parte do dicto oiteiro, que levou a 
terra debaixo diante de si, até chegar ao mar: per- 
aniltindo Deus , nosso senhor, que antes certo espaço 
do dicto suecesso se onvissem grandes estallos, que 
das dictas casas procediam, por ir correndo a terra 
vagarosamente , que foi causa de se pôr em salvo à 
gente Loda no estado, em que estavam, muitos nús , 
« despidos pela maior parte, sem perecer pessoa algu- 
ma. — Ex manuscrito. 
Beneficiado Francisco Leitão Ferreira, na Ephe- 
meride Historial. 
FLÓR-DO-MAR. 
(Historia de um barqreiro.) 


AZAR 
Seguencia de um pae e um amante. 


4931 — Pois bem: seja como quizer — disse o 
official. — Sempre o hão-de saber... . Tanto val que 
seja agora como depois 

A ancia e a curiosidade era geral nos personagens pro- 
sentes. O pobre Manuel sentia instinclamente, que se 
achava numa dlessas supremas situações, em que 
uma polavra, um dastante, um átomo docidem de to- 
da a vita. Omancebo interlocutor pareceu luctar ain- 
da momoentencamente com uns restos de hesitação ou 

i seguiu: 
«venho aqui revelar-lhe um segredo , 


i 
— Venho. 
 junetamente pedir-lhe us favor + um grande fovor. 


— Um segredo... e um favor! qa mim?— acu- 
diu Antonio verdadeiramente attónito d'esta solemne 
estrêa. 

-— E. é tal favor, o que lhe eu peço, que delle 
depende a minha fortuna toda. 

— Se estiver na minha mão. amos, Vamos, 
acabe isso... « avie — respondeu Antonio coma rude 
v impaciente franqueza de um maritimo: 

O ullicial conservou-se um instante silencioso epen- 
sativo. Não adivinhamos intenções; todavia parece- 
nos que entre as considerações, quo se He offereciam 
ao espirito ácerca do passo, que fa dar, avultavap 
cipalmente a: d'aquella rudeza e grosseria do sincero 
algarvo: todavia as suas reflexões foram rapidas, € 
tomando o tom decidido, com que principiára, con- 
tinuou pondo os olhos em Maria, que ainda não sa- 
bia o que pensasse ; 

— Aquella quéda, que eu dei á sua porta,. foi uma 
fortuna para mim... 

— ; Extravagante ! — rosnou lá comsigo' o bem de 
Antonio. 

— Foi uma fórtona, porque me deu' occasião de 
conhecer e avaliar um anjo... 

Maria, passando successivamente'do mais vivo car- 
mim ao marmore mais alvo, tremia: toda como um 
tenro arbustinho sacudido pela viração, Manuel, re- 
cusando acreditar a realidade, estava exactamente-na 
situação de um homem , que, despertando de-um so- 
nho, não accerta em definir as sensações, por que 

. passou. Quanto a Antonio, perfeitamente alheio às 
phrases coruscantes das cidades; prestava uma atten- 


ção quasi automática, absolutamente como se. lhe fal- 
lassem n'uma lingua estrangeira. 

— Quando conheci sua filha — proseguiu o official 
com progressivo calor — quando vi as qualidades, que 
tinha, fiquei morrendo por ella. ... 

— Assim somos nós — interrompeu o innocente An- 
tonio. 

— Fiquei-lhe querendo de modo, que nem eu sei, 
com que possa comparar o amor, que lhe tenho. 
Amor! — atalhou de, novo o algarve, mas d'es- 
ta vez com um mudo e gesto por tal maneira espan- 
tados e attónitos, que bem mostravam que era aquella 
de todas as coisas mundanas, a que elle menos cs- 
perava. 

— Amor sim, meu patrão, e é por este amor epe- 
la minha felicidade, que eu venho aqui pedir-lhe a 
mão de sua filha, 

— ; Minha filha !... e vem pedir-me minha filha 
| para casar? — acudiu Antonio, que mal podia crêr o 
que ouvia. 

— Venho — tornou o official" firmemente — venho e 
peço-Ihe,. peço-lhe por todas as coisas do seu affecto, 
que m'a não negue. 

Antonio oltou para sua: filha, como se lhe quizesse 
Jêr no rosto o conselho , que devia tomar : Maria po- 
rém fóra de si, abaixou os olhos, como se aquellas 
vistas do seu pae Ibe houvessem penctrado até ao ín- 
timo da alma. O que se passou então no espirito do 
rude algarve, ninguem poderia sabel.o nem contal-o. 

Fez-se um longo silencio. O maritimo recolhido e 
contemplativo parecia resolver lá comsigo um calculo 
de felicidade, que todas lbe absorvia as faculdades 
de sua-alma. Rosa chegou-se para amparar a filha, 
visivelmente anciada de incerteza, de cuidado, de 
esperança e de pêjo. Pelo que toca a Manuel, o seu 
“estado era totalmente inexplicavel. As palavras do of- 
ficial tinham-lhe caído dos ouvidos no coração, inei- 
sivas e ardentes. Aquella scena, que diante d'elle se 
passava, podia ser-lhe vida ou morte. Imagine-se qual 
seria a Sua inquictação, a sua angustia; imagibem-se 


os tractos crueis, que aquela alma sofreria. Nem 
um gesto, nem um movimento 0 havia até alli atrai 
coado:  sentia-se-lhe unicamente a respiração alta e 


vchemente, Manuel, para evifar que, em torrentes 
lhe rebentassem pelos Jabios os tumultuosos sentimen- 
| tos, que lá de dentro le trasbordávam suffócando-o, 
u os dentes no grosseiro lenço riscado, que a 
ude de Rosa lhe déra para encostar a cabeça à 
janelta. Manuel era o condemnado , que esperava a 
sentença. O official, esse não. Estava contente de si; 
confiava ; nunca lhe linha passado pela cabeca a pos- 
sibilidade de uma recusa. Impaciente, e vendo que 
mo. não se mostrava ainda dispósto- a: respon- 
rou aquelle solemne silencio : 

: Entao — disse elle — então, meu patrão que 


me diz? 
Am sim interrompido nas suas reflexões, e 
talvez inteiramente; resolvido em consequencia d'a- 


quella especie de prematura insolencia, que acompa- 
nhava o tom e as proprias palavras do official, res- 
pondeu prosaptamente: 

— Digo, que nãos... grs 
e a Quê? 


passo dar-lhe o que me pede. 
1E.,.. Minha mãe consente...» 
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— E eu não consinto. 

— Sua filha, ... 

— Minha filha bem sabe, que eu não quero senão 
que ella seja feliz. 

Maria ergueu .os olhos ao céu em ar de duvida. O 
official, profundamente ferido na sua vaidade, acudiu 
encolhendo os hombros , e procurando esconder debai- 
xo de uma apparência de mofa os pesares do seu or- 
gulho : respondeu 

— , Fazêl-a feliz. ... Assim?,... 

— Assim , de certo — tornou Antonio, que prec: 
ya desabafar — Bem sei que é rico, e de gente fidal- 
ga... é um official, um homem da córte... Todos 
haviam de dizer que minha familia lograva uma gran- 
de fortuna... Mas é por isso mesmo, que cu não pos- 
so consenti 

Depois, tomando a filha nos bracos, e cingindo-a 
ao peito com immenso affecto, continuou desusadamen- 
te energico: 

— Havia-de a minha filha ir lá para essas senhoras 
da cidade, para que me zombassem della... ha- 
viam de têl-a por muito feliz e muito estimada , em- 
quanto ella se chorasse. .. desgraçada. . . isso não. . . Sa- 
De o que havia de succeder, se.eu tal coisa consentisse. . . 
Haviam de murmurar aqui todos os da terra, e Deus 
sabe o que diriam... Havia de enfadar-se ho fim de 
alguns mezes. . . havia de lembrar-se do muito fidalgo, 
que é, para o comparar com a humildade desta po- 
bre... havia de envergonhar-se da nossa terra, da nos- 
sa casa, de nós e dos nossos modos. . . havia de arr 
pender-se a todas as horas... .e quem sabe então a v 
da, que ella levaria. . . Despresada, abandonada, es- 
carnecida, separada de seu pac e de sua mãe, que 
lhe querem tanto... Isso não, filha. is « Eu 
Dem sei, que nem eu, nem esta sancta podêmos du- 
rar sempre. .. Mas descança,, filha, descança...hi 
vemos de achar-te um marido, que seja como tn de 
gente humilde e honrada, que te queira muito, eque 
te traga Sempre tão estimada, como te nós dese) 
mos... Não sacrifico minha filha nem a vaidades mi- 
nhas, nem ás de ninguem. 

Antonio era um homem de juizo. 

O official, assim cruelmente desenganado, não insis- 
tiu. Antonio tinha acertado no alvo. Era mais orge- 
lho do que amor, o que alli o levára. Retirou-se des- 
peitoso, e saiu soberbamente, sem dizer um adeus a 
ninguem. Maria deitou-se a soluçar nos braços de seu 
pae, e de sua mãe. — Aquelle desapêgo e se quidão 
tinbam-lhe corrido meio véu à verdade. 

Manuel orava, e chorava : nunca lagrimas assim r 
bentarâm do coração de um homem — nunca tão sin- 
cera oração yoou da terra para o céu! 

. (Continuar-se-ha. ) 
Mendes Leal Junior. 


— ss — 


NOTÍCIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1932 De Hismanha só nos chegou a despedida, que um 
jornal de Madrid El Castellano, faz no dia 10 de julho aos 
sens assignantes.. Diz assim : — Hoje se publica na Gaceta del 

jobierno, o seguinte decreto : — Ministerio da Guerra. — Exm.º 
Achando-se a provincia de Madrid em estado de guerra, 


como ameaçada 'e até invadida por força armada, que não 
ubedece au guverno (+), resolven o regente do reino concorde 
com o parecer do conselho de ministros, que V. E. tomo ca- 
pilão zeneral da Castella-a-Nova use amplissimamente das fi 
culdades, que para tal estado lhe concedem a erdenança ge- 
ral do exercito, e os decretos e ordens posteriores, Da parte 
de S. A. o commanico à V. E. para sug intefligencia e ef 
tos correspondentes, Deus guarde a V. E. muitos anmos. M 
dria 9 de julho de 1843. Cuetos, Sr. Capitão general do p 
meiro dislricto. — Em consequencia disto e até que as ci 
cumstancias permitam levantar p estado de sitio “esta ca 
tal se suspende a publicação do Casteligno, e até do Boletim 
de noticias, que em seu logar baviamus começado a dar. » 
Se não são estes simplomas claros de estar a bmnipotencia 
de Espartero barafústando em artigos de morte, não ha cal- 
ento algum possivel de futuros fundado ua historia do passado. 


PORTUGAL. 


ACTOS OFFICIAES. 


1933 Diario do Governo de 13 de julho. — Carta de lei 
estabelecendo um direito proporcivnal subre os Incros dos pes- 
eadores, calculado wa razão ie seis por cento de cada uma 
das partes ou quintnes, que entre si rem , exemptando- 
os de decima industrial, sendo o producto applicado pura o 
pagamento da divida exterga. Portaria pora que os leques de 
varetas de púu paguem na olfundega 960 réis por cada arra- 
tel. Carta de lei regulando o artigo 120 da Carta, quanto á 
transferencia de juizes no continente e ilhas adjngentes. 

Idem de 14. —Carta de lei, que estabelece o imposto do 
sello, que devem pagar os diplomas , carlas, livros, e mais 
papeis constantes dus labellas, que fuzem parte da mesma lei ; 
as providencias, que se devem observar para evitar a intro- 
dncção de papel sellado falso; as penas, em que incorrem os 
transgressores; as aucloridades a quem cumpre a sua execuy 
ção, e finalmente que ao Thesoi o incumbe fisculisar 
este imposto. Pendimento das alfandegas , Grande, dus Septe 
Casas, e do Porlo em jiuho d'este atuo, no valor de réis 
0945747. 

Idem de 35. — Carta de lei sobre transferencias de juizes. 
Outra anelorisando o governo a pagar aos reckamantes portu- 
ezes , re n Portugal o primeiro rateio pela impor- 

es: que foram julgadas e liquidadas pt 


nº 25,e 25. 

Idein de V7.— Aviso; 08 navios portuguezes, que forem di- 
rectamente dos portos poriuguezes aos da Prussia, não paga- 
tão os direitos extraordinarios de bandeira, Instrueções para 

to e cobrança da decima € impostos anexos no 
cilhas adjacentes em o anão ceuuomico de 1842 a 


Idem de 16. — Ordem de pazamento de maio nltimo aos em- 
pregados das repartições dos ministerios do reino e das jusliças. 
Ordem do exercito n.º 27. Rendimento da alfandega do Por- 
to no anno economico de 1842 a 1u43; monta a 1.421:4223011 
réis. Edital do bibliolyecario-mór de Lisbon para que todos os 
donos de typographias, Jilhographias, estamparias, ou anto- 
graphias, entreguem na conformidade das leis é bibliotheca pu- 
blica de Lisboa até ao fm do corrente julho, residindo na nies- 
ma cidade, ou até ao fim de agosto sendo das provincias, um 
exemplar de cada obra, que houverem publicado, e de que 
ainda o'não hajam remeitido. 


UM ARBEMEDO DA CISTERNA D'ALBI. 

1934 Casou-se no logar de Chavães Juliana, na- 
tural de Carrazédo, com Bernardo, por alcunha o 
manha : era então novembro de 184. — Amores de an- 
nos entre ella e Antonio de Águeda zombaram do ca- 
samento , e progrediram na posse velha de prazeres, 


adubados agora com a prohibição. Bastavam-lhe po- 
rém para condimento os dois vetos ,. legal e reli- 


DD 


(+) São as forças procedentes de Castela capitaicadas pes 
lo general Aspiroz-- a 
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gioso, a vontade do marido pareceu-lhes demasiado. 
— Ingenham um. bródio; elegem. sitio para elle fóra 
do povoado. Convidam outra mulher e dois homens.;. 
-—e para ser comido entre todos os seis levam um 
arneiro.. No-meio do banquete o marido de Juliana 
cae assassinado. — Cinco dias depois voltaram em ca- 
ta do cadaver insepulto, e indo lançal-o em, certa mi- 
na de agua, o cobriram com pedras; taparam o boe- 
cal, e desapareceram. — Sente-se no povo a falta do 
inho : caem suspeitas. na mslher.;. prendem-n'a. 
N'isto acode o amante; mostra cartas do marido, es-. 
eriptas de Lishoa, que fazem» fé clara: de-que Já-se 
acha, e consegue restiluil-a à liberdade. 

Em um dia do ultimo abril" vae Julfana com uma 
sua amiga ao malto; chega á mina, põe-se a chorar ; 
procara a amiga consolala , e-tal pratica lhe faz, € 
tanto sae ella ajudada da presença do sitio, e da indi- 
gua sepultura do -malaventurado , que o remorso so- 
breleva á prudencia, e a confissão, como constran- 
gida por um conjuro, sae pela primeira vez da alma, 
onde já não cabia, — Tornada em si d"este delirio pro- 
videncial, não podendo .revocar as palavras, carrega- 
das do seu segredo homi + empenha para com.a 
sua confidente rogos « supplicas, instancias, obsecra- 
qões para que sepulte-alli para sempre o seu segredo. 

Ponco tempo era passado, quando, chegada a gra- 
ve transe de enfermidade, esta amiga desafoga.nos 
ouvidos do confessor o corrosiya arcáno, que a desa- 
tina. Mas recebe, como, encargo da absolvição 
ceito de ques, “recobrando a-sande , 
crime perante a justiça. Recobr: 
desempenha-se da promessa, — O 


com efeito, e 
uiz de direito, ma- 


gistrado respeitayel; manda descobrir a-mina , revól- | 


vem-se as pedra appareee a.corpo ainda inteiro , 
mas tão. gasado e imbuido dascorrupção, que logo 
se desfaz. — Dá-ordem como. sejam presos -os culpa- 
dos. Todos: fogem , mas-a-adultera conjugicida é to- 
mada no laço, que ella mesma, por altos júizos de 
Deus, se apparelhára. 

Ha trinta e sopte dias, que. este. descobrimento foi 
feito. 

Seja esta noticia espalhada por toda a parte. para 
que possam nella escarmentar os malvados, vendo 
que nem as minas da terra, nem os esconderijos de 
suas proprias. entranhas, são. encobridores. dos seus se- 
gredos, 


OL SAGRADO: COM: O PROFANO. 

1935 «Bm 2 “do corrente houve em Almeida, — 
conforme refere o Portugal Velho — um sacrilego at- 
tentado , commettido na ezreja da misericordia contra 
a pessoa do parocho. Travada uma altercação entre el- 
le.é dois membros da juneta de parochia, um d'estes, 
por nome Antonio Alberto ,. lhe descarregou na: cabe- 
ca-um páu-de estoque: e arrancando de dentro o fer- 
ro, já Ih'o ía cravar, se violentamente lhe nãy Lives- 
sem mão, o secrefario, o regedor, e oulro membro 
da juncta.m 

« O criminoso sau sem.ser perseguido, catravessan- 
do incólume por entre-as sentinellas da praça; ausen- 
tou-se.» 

4 D'onde nascem estes frequentes desacatos aos mi- 
nistros da religião, de que resulta o progressixo cn-. 
fraquecimento da sua auctoridade, do seu credito, da 
sua, antiga influencia sobre. os costumes dos povos? 


Nascem principalmente da: inconsiderada secularisa- 
são , que Lemos feito dos oficios , edifícios e objectos 
sagrados.. Mettemos os leigos até onde á força os po- 
diamos melter nas administrações ecclesiasticas, e os 
ecclesiasticos nos manejos. das temporalidades e politix 
cas, Dos-fazedores de revoluções fizemos paroohos,, e 
do recinto da; oração fóro de comícios. Casámos o sa, 
crario com a urna, a desobriga com o recenseamento; 
ea missa com o reboliço eleitoral. Foi uma grave im- 
prudencia, um êrro funesto, um holocausto mutuo das 
duas mais sanctas e augustas coisas d'este-mundo, do 
christianismo á liberdade, e da: hberdade ao christia- 
nismo. ; Não aprederemos com estes exemplos a. re- 
pôr cada coisa no seu logar, e a restituir a todas-a sua. 
antiga , natural e indispensavel independencia? 


UMA BOFETADA VILLA CONTRA A FACE DA TERRA: 

1936 No bispado de Pinhel; tinha o parocho de 
Escarigo um olivêdo por elle plantado, “por elle cul, 
tivado; com grande amor e curiosidade. De conto pas- 
savam os: pés, que, não excedendo de seis annos: 0s- 
mais antigos ,- já davam bom frueto, e eram regalo 
de vlhos a quantos os avistavam. A 3 do passado ju- 
nho amanheceu: toda-esta sua juvenile infantil familia 
derribada e morta. 
E quem foram os seus Ferodes?: Desalmados da. 
mesma freguezia, que o velho pastoreava:paternalmes 
te ha um quartel desseculo, . 

4 Quesmotivo. Liveram para isso? Cuida-se que só o 
zêlo « que clle métlia no desempenho de suas publicas. 
obrigações. 


CLASSES INACTIVAS, 
(Carta. ) 

1997 Sr. Redactor. — Vou: no: segundo -anno -de 
subseripção. para o sen distincto-jornal, e proseguirei 
em quanto as minhas escassas-finanças para isso derem, 
por tres qualidades que n'ellenoto. para mim inapire- 
ciaveis:: 4º por ser iminentemente portuguez, negan+ 
do, como; tal, o cuMo,e oppondo tenaz resistencia á 
influente estranjo-mania de certos idolos doirados ; 
que: pelo «brilho do .metal-que os adorna , aliraem a 
veneração «publica ;- 2.º por accerrimo advogado da. 
charidadechristã :: 3.º, (e: esta, negativa) porque em 
politica, nem; boqueja. 

O caso que von. narrar-lhe: poderá dar-lhe ensejo 
de exercitar a segunda, e por isso occuparei com el 
le por alguns instantes -a sua altenção, não lhe pedin- 
doa-mereê de o fazer inserir no mesmo jornal, por- 
que estou. -certo Je que n'elle gosará a honra da ad- 
missão, ses dicla fór-julgado digna... 

Em um destes ultimos dias, .ao recolher para casa 
de um largo«passeio matutino, encontrei nos arrebal- 
des desta, cidade dois pobres pedintes vestidos com 
usados lrages militares; um d'elies, facundo. orador, 
digno de ocupar: nas Camaras um assento, como pro-- 
curador da vasta: provincia das classes inactivas, apos- 
trofava aospaes é mães de;familias para que.se 
padecossem da. indigenoia de quem ficára inhabilita- 
do destrabalhar, por ter-exposto.os seus dias pela pa- 
tria, sorte ques com suas terriveis consequencias no. 
. nosso; paiz, podia um dia (dizia elle) ser a dos pro- 
práos Elhos d'aquelles de quem implorasa a charidade,. 
a sal devia: tornar-lhes o Céu propício para que a- 


| fatai- agoiro.se.lhes não. cumprisse, ou para que seus fi-- 
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hos: encontrassem nos ficisvde «então almas egualmen- 
te compadecidus: que, soccorrendo-us, retribuissem as 
esmolas dos paes, e salvasstm aqueles da miscria 
quasi inevitavel! a quemse estropia pela patria. E se 
fósse sempre pela patria !.. . O sogundo pedinte apoia- 
va. com uma breve supplica o largo arrasoado do seu 
companheiro d'armas. Como ha tanto cavalheiro d'in- 
dustria, tanto vadio transfigurado., fiz meus entes de 
razão, duvidoso se mo deixaria commover da prelen- 
ga; efa passando adiante., quando “retiniu nos mous 
ouvidos a palavra reformado; este vocabulo, symbolo 
de quanto ha triste e miseravel,, fazendo-me lembrar 
de que tendo tambem a desgraça de pertencer a uma 
elasse inactiva, chegára a rebater o meu modesto sol- 
do, que dezimado monta a 6750 réis, por 870 réis, 
* que, a não ter tido outros recursos, por certo esti- 
maria achar almas: charidosas , que escutando minhas 
precos, me ajudassem a matar a fome à minha fami- 
Jia, voltei atraz, e parcamente os favorcei. 

O caso está contado; a moralidade é triste ; mas) 
Apresentada: com as vivas córes do seu habil pincel, 
aos olhos de quem póde e deve remediar estes males, 
talvez: produza o effeito desejado, e a Yi de corto 
altrairá as bençãos de tanta viuva, tanto reformado, 
finalmente tanto inactivo (e o titulo lhes basta) mor- 
tos de fome, ' que para 'o-seu fervoroso advogado as 
implurarão do Céu. 

“Tenha V. as venturas que .cordialmente lhe deseja 

Um sex assignante. 
boa 22 de Junho de 1843. 
CARESTIA DE UM BARRETE. 

1938 Amanhã, quinta-feira 20, ás dez horas do 
dia na real capella das Necessidades, será imposto ao 
Em.*?$r. Cardeal Saraiva (o Ex.“ Sr. D. Francisco 
«de S. Luiz) o barrete vermelho, que 8.'S, lhe enviou 
pelo illustre cavalheiro romano Borgia. 

Folgamos com a harmonia restabelecida entre as cór- 
tes romana“ portugueza;, mas sentimos que não seja 

“sem fundamento o seguinte, que por esta pccasião le- 
mos na Restauração : — 

«0 valor intrinseco é pequeno. É um barrete mui 
«Simples, deutro de uma caixa de marcoquim , tam- 
«bem sem o mínimo ornato; e é algum tanto avulta- 
«do o dispendio de cerca de quatro mil libras, (perto 
«de 18ºcontos de réis) em que julgamos importar a 
«sobredicta caixa. » 

Não queremos'que haja mais sinceros e francos de- 
fensores, «do que nós, das coisas do Christianismo ; 
mas considerando os seus preceitos maximos, charida- 
de, humildade, erenunciação de pompas mundanas, 
magõa-nos que parte do pouco dinheiro de Portugal , 
com que se podia matar a fome a muito egresso, à 
muito militar velho, a muita viuva e orphã, a muito 
infeliz e infelicissimo e em extremo desamparo, se 
malbarate n"um barrete vermelho! ! ! 

74 E riremos “ainda dos resgates, que os africanos 
safaros nos faziam das suas preciosidades pelos nossos 
avellorios e carapuças retinctas 2; Quando os protes- 
tantes não perdem ponto de nos incar de suas biblias 
e doetores, e de commentar ao ridiculo osusos catho- 
Jicos, gastar n'um chapéu dezoito contos de réis, e dei- 
xar sem decencia nem telhados um grande numero de 
parochiaes, sem biblias genuinas, sem eschólas, sem: 
«educação moral: uma quantia assombrosa de conterrã- 


neos nossos, não Ealargar a brécha, por onde os nos- 
sos adversarios, que não dormem, entrem a liastear 
sobre nós a sua bandeira ? 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS FEITAS NA ILHA 
DE'S. MIGUEL, NO ANNO DE 1942, PELO Sp. CAETANO 
ALBERTO MAIA, CAPITÃO DO CORRO DE INGENHEIROS. 


1939 - Tendo-nos sido rémetrda, ha muito, esta excellon- 
te culleeção de observações, vamos iunlmente dar-lhe o devi- 
“to logar no nosso perioíico, sentindo sobremaneira não poder- 
mos reprodízir us mappas com elles foram redigidos pelo seu 
auetor, pornos ser forçado eeonomisar espaço, aliás tão necessa- 
rio para 08 numerosos artigos quis afluem ao nosso jormalo A. 
necessidade de darmos nova fórma ao artigo do Sr. Maia, sem. 
omitirmos nenhuma das suas observações, term sido a causa da 
demora na publicação de um artigo nos faz avaliar exa- 
ctamente à amenidade do bello elima d'aquella deliciosa ha é 
e como as observações do Sr. Maia foram redigidas segundo o 
systema “aduptado pelo nosso correspondente: oSr. Pramini, 
serão por isso faceis de se compararem, os climas; de; Lisboa é 
da ilha de 8. Dliguel. 

Para evilarmos a repetição das mesmas pihrases em, cada um 
dos mezes , advertimos que depois da palavra Temperatura, 
o primeiro algarismo que se lhe segue representa o calor mo- 
dio das madrugadas, pelo thermómetro de Eulrenheit ; o se- 
gundo a temperatura media do mez ; o terceiro a timperatura 
media, das horas de maior calor ; “o quarto. o maior frio.; o 
quinto o maior calor ;. eo sexto; à maivr variação diutna Ob- 
servada, — Os algarismos que se seguem depois, da palavra, 
Bar.º indicam a maior ou menor, e a média altura d'aquelle 


mo indica O numero 
as houve, e 0 segundo a sua quantidade avaliada «em mile 
limetros. — Athmosphéra:: “o. primeiro algarismo: representa 
o numero dos dias completamente nublados, o. segundo os 
que o foram parcialmente, e 0 terceiro, us que forum. total- 
menta claros, — Ventos são desirnados pelas suns inicines, de 
todos canhecitas , representando us algarismos que se lhes 
guemi o Rimero dos dias que sopratam nº aquelles rômos, “Pere 
mina a série das observações  mensaes referindo os phenóme- 
nos, que não; poderam  classificarsse em algum dos anleceden- 
tes artigos, 

Inverno. — Dezembro — Temperatura, 55º, 60º, 65º, 50º, 
71º, 15º. — Bar.º 29,20 — 30,14 29,84 Chuvas, 7— 
85— Athmosphéra, 10, 19, 2— Ventos, N, |— NE, 5— 
E, I2—SE, 2-8, 4—50, 1-0, 5-NO, 1—Nig 
dias 1, 23, 4 temporal de O. Maior frio u £3, eo muior 
calor à 6. — Janeiro, Temp. 55,59,5 — 64,49,70,17.-— Bar.º 

40 — 30,20 — 29,03. — Chuvas 15,72 m, — Alh 2, 12,16, 

Ventus N, 6— NE, 4— E, 3—80, 3—.0, 9 
— NO, 3. — Ne 3 a 21, maior calut q 
14. — Fevereiro « Temp, 53 — 58,5 — 64,46,70,15 — Bar º 
29,20 — 30,00 — 29,73 — Chnvas 16, 109 AA 10,18, 
0— Ventos, N, 4 NE, 4 E, 4 SE, 1—S, 1—0, 8 

NO, 5.— Temporal de; O a 7 8,6 9. Av, 18,0 88 
caiu saraiva, maiur Írio a 20, e maior-calor a 24. — Murço, 
Temp. 56.62,60.49,76,18. — Bar. 20,50 30,13 — 29,84, 
— Chuvas 6, 40m. — Alh.*, 12,16,3— Yentos NE, 2 E, 
6—SE, 2—5,5—S0,5—0,5-NO,6-A 8,3, e%, 
temporai de SE, — Maior frio a 4, e maior calor /30— Tem- 


peraturá: media dos quatro mezes: do inverno 60.º 
Primave ar. 29,44 
— 30,13 — 29,73 — Chuvas 12, 62, m- — Alh.º 11,18,1. — 


9—NO, 3.— A 19, e £7, temporal de O; maior frio al£, 
e maior calor n5— Maio, Temp. 61,— 66,5 — 78,54,79,17. 
— Bar." 29.56 — 30,00 — 29,95 — Chuvas 5, 65m. — Ath., 
10,18,3— Ventos, NE, 7—E, 7—S,1—S0/3—0, 11 
NO, 2 — maior frio a 11; maior culor a 30. — Temp, me- 
dia dos dois mezes da primavera 64,2. 

Verão. — Junho, Temp. 63,68,73,54,78,16. — Bar.º 29, 
30 — 29,90 — 29,68, — Chuvas 11, 57m. — Ath.*9,18,3. — 
Ventos, N, 6 NE, 4- E. 1—S, 5- SO, 2-0, 10— 
NO, 2. — 19, 13€ 14 temporal do Sul. — 4 24 nevoeiro; 
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maior frio À 6, e maior calor-a 30, — Julho, Temp. 
73,5 — 80,63,84,18 — Bar.º, 29,63 — 29,90 — 
Chuvas, 9, 26m, — Alh.*, 4.19,8. — Ventos, N, B— NE, 
5—R.6—SE, 1—S,1—SO,1— 0,8 — NO. 1. — Maior 
Trio à 23; maior calor a 25, — Agosto, 'Pêmp. 68— 74.5 — 
80/08,86,20: —Bur.º 20,70 — 29,95 —. 24.84, — Chuvas 7, 
29 mM. Mh4:6,/17,8. — Ventos Ny NE, 9--E,7—0, 


8. — Maior frio.a 3; maior-calor a 27, — Seplembro, Temp. | 


68-— 15,5— 83,65.87,20, — Bar.º, 29,55 — 29,93 — 29,78. 
— Chuvas, 1tm, — Alh 2, 228,6 —Ventos, N, 6— 
NE, 5— E, 5— SE, 1—8, 1—S0,2—0,7—NO, 3.— 


“Maior frio a 30; maior calor a L.— Temperatiira media dos | 


4 mezes do verão 78,8. 

Outono. = Octubro,, Temp.) 62,67,12,55,02,15. — Bar” 
29,10 — 29,76 — 29,59. — Chuvas 1,070. — Ath., 9,21,1. 
— Ventos, N, 3— NE, 10 — E, 11L-—SE, 2—S, 2 — SO, 
2—0,1.— AT, tempestade do S, a 17 do SE, a 2,3e 
24 de E, — Maior frio a 30; maior calor a 9. — Noormbro , 
Temp., 61,65,09,50,78,17.—— Bar.º 29,05 — 20,95 — 29,67. 
= Chiivas, AU, 145. — Alh.º, 13,13.4— Ventos, N, 2 
— NE, 3—E; 15, 8—S0, 3-0, 10-NO, 3.4 3 
e 16 tempestade do Sul; a 13, 14€ 30 de Oeste; à 25 e.28 
de O, eu 27 do NO. — Caíu saraiva a 27. — Maior frio a 
27; maior calor a 5, — Temp, media dos 2 mezes do aelo- 
no 65º 

Resultados gernes do annio. — Temp. média das madrigadas 
60,4, — Dieto das horas de mnior calor 71,6:— Dicta media 
geral do (auno 65º — Maior frio 46% n 28 de março. — Maior 
calor 87º:a 1 ido sepiombro,— Maior variação do calor dia- 
rio,20º — Minima altura do barómetro 29,105, maior 30,20. 
29,77. — Dias de chuva 15 em que cairam 727 
millimetros de nua. auto da alhmosphéra. — Dias total- 
mente mibludos 108. = Idem parcialnente 215. — Claros to- 
talimento 420/06 ventos supraram na ordem sogminte: Ny 46 
alias NE, DL E, 68— SE, 11—S,34—SO, 25— 0, 
91 NO, 29. Honveram 27 dias, de tempestades on lem- 
poraes, 4 de saraiva, e 2 de nevaciros, 

Teudo coordenado as nossas observações, nada ha mais na- 
toral, e conveniente do que comparal-as com otras respecti- 
vis di elilade do continsáte. que mais proxima fea a estailha. 
Se a ltiTereaça em Tatitudo fosse muicamente a eircimitancia 
sue infnisse-nos olimas, 96 evidente, que 10 de Ponta Delza- 
«a pouco differiria do de-Lisbon, (visto - que-está apentis 57! 
mais ao sul; não acontece porém assim, cumo vamos mystrar. 
Em Lisboa, nos dias de maior frio descen o Thermómetro a 
26º, emquanto em Ponta Delgada não passon de 46º; nos 
«fias de múior subiu n'aquella cidade a 99º emqanto nes 
tanho passou de 87º; a temperatura da primavera em Lis- 
bon, corresponduu proximamente: á Lemperatora do inverno 
em Ponta Delgada; finalmente , a temperatura media annual 
n'aquella cidade, é 3º inferior a egual temperatura, nºesta ; 
vê-se pois, que apezar de haver apenas esta pequena differen- 
ca na temperatra annuál,  comtiudo o clima em Ponta Del. 
gado é muito mais agradavel, e uniforme do que o de Lis- 
boa, porisso que não sepadecem “frios lão consideraveis, nem 
calores. tio intênsos. Acuniformidade da distribuição de tem- 
peratura , é unia consequencia immediata da posição d'esta 
cidade; por quanto pertencendo a uma pequena ilha, situada 
no oceano , a distancias consideraveis do Continente Europeu, 
e Americano , o seu clima não soffre infltencia deles , isto 
É, não será incommodado pelos frigidissimos ventos que atra- 
vêssam as serras cobertas de neve, nem pelos ventos quentis- 
simos que passam por extensas superfícies abrazadas pelos ca- 
lores do estio ; o seu clima pois, - deve aproximarse ao do 
oceano, cujo characteristico é a uniformidade, visto que a su- 
perfície da ilha é mui pequena para lhe produzir alterações 
consideráveis. Se comparatmos a temperatura media annual 
com a de outros paizes, conheceremos que ella em Ponta Del- 
gada é 1º mais fria do que em Napoles, 5º,5 mai 
que em Roma: 15º mais quente do que em Paris, 159,5 mais 
quente do que em Londres, 27º mais quente do que em 
Petersbourgo ; e se atlendermos á uniformidade da distribui- 
são da temperalúra nesta ilha, circumstancia que se não rea- 
iza sm nénhum d'aquelles paizes, conheceremos evidentemen- 
te que o clima em S. Miguel é muito mais agradavel, e com- 
modo do que o de outra qualquer cidade no continente. 


oa , lernio médio , caern:590 millimétros de chnrva 
; estes dois fnetores são, pois, maiores em Ponta 
Delgada; esta circumstancia , a suavidade das estações, ea 
doa qualidade do terreno, são as causas que dão a S. Miguel 
uma grande fertilidade; para della darmos mma idéw, basta 
«ue digamos que a ilha, apezar de ser muito povoada,  ex- 
porta anmnalmente grande quantidade de tereaes; “que asda. 
rangeiras tão delivalas , e dispenibiosas em Portugal, crestém 
magestosamente, e carregam-se; de preciosos frnetos (eujarma- 
ravilha é o principal objecto de commercio) sem haver jpre- 
cisão de rezas ; e finalmente, que as plantas indígenas das 
zonas temperadas , e tórrida desinvolvem-se com egual vigor, 
entisando- ão pequena maravilha observar o Vihhatico, a Cumie 
phora, o-Dragoeiro, a Bananeira, o Jambéiro, éte. elo., 
apresentarem-se tão viçosos;, e fortes emo o Pinheiro; a 'Pe- 
reira, a Laranjeira, (ele. etc. e eolhér ma estação prop 
os fructos respectivos perfeitamente sasonados. 

São mui poucos os dias do anno, em que 030! aparece co! 
lantemente ; as nuvens rarissimas vezes desamparam a alhm 
vihéra , 'e nisto differe muito de Lisboa; esta circomslancia, 
a brandura dos calores e n vastissimia superficie aquosa que 
rodêa a ilha, são as causas que produgem, e conservam à 
intensa humidade de que existe constantemente impregnado o 
ar; comtudo rarissimas, vezes se condensa a ponto de formar 
nevoeiros no littoral ; esta propriedade do clima muito fuvorece 
a vegetação, e não é nociva á saude dos habitantes, pois que 
são fortes, satidaveis é Iaboriosos; todavia, alguns dos indi- 
vidnos nascidos mo continente, não passam bem n'este clima. 

Orinterior da ilia é montanhoso; muitissimos dias nºelle 
existem intensos nevoeiros, “e coplosas' chuvas; emquanto no 
littoral o sol está claro, e o dia ameno; postoque a tempera- 
tura n'aquelle logar seja muito-inferior á da cidade , comtudo, 
a neve e o gêlo são completamente desconhecidos, 

Não fizemos observações na costa septemptrional, mas sabe- 
mos que a sum temperatura É um pouco mbios elevada do que 
ada cidade ; a sua exposição no morte, e a modificação que 
as serras do interior devem produzir na intensidade dos ventos; 
e va obliquidade dos raios do sol, hão-de forgosamente produ- 
2ir aqueile resultado. 

O barometro, é (hermometro estiveram rofistantemente ex- 
postos ao ar livre, virados pará 6 norte, 'e em nima positão 
superior 40pis proximamente no mivel (do mar ; (deventos fd 
vertir que o baroinetro não nos merege confiança. 

O anno aque nos referimos foi regular todavia apporecem 
de quando em quando invernos em que os frios são mais inten- 
sos, as chuvas mais copiosas , e 0s temporaes mais repetidos , 
e prolongados. 

A ilha de S, Miguel tem-12 Tegons' geograjfhicas decor 
mento, 1,5n 3 de largura, 26 legais qualtadas dedtiperfici 
e:82:000 habitantes ; “é pobrissima de urvoredos , (pois que à 
superficie por-elles occupada não excede synivos da superficie 
total ; vastas lagõas de agua -dôce existem no interior: “a ci 
dade de Ponta-Delgada , situada na costa meridional, está na 
laltitude 37h45 norte, e longilude 25º+35/ oeste de Londres, 

Ponita-Delgada , 1 de dezembro de 1842. 


Caetano Alberto Maias 
Capitão do Corpo de Ingenhêiros. 


THEATRO NACIONAL. 


1940" Quinta-feira, 20, volta á soeha “a applau- 
dida comedia — Marino napaz E MULHER VELHA — lra- 
duzida do-francez pela Sr.* Tálussi, seguida dg 
Paz DA Acraiz — traducção livre-do Sr. Felner. 


O MONUMENTO DO LIBERTADOR. 
fCarta.) 


194 Sr. Redactor. — Lendo em o n.º 38 do sew 
inapreciavel periodico , o mui sabiamente claborado- 
discurso do nosso ilustre litterato , «o Sr. Herculano ; 
e achando decente , e até facil, o alvitre, pelo mes 
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«mo lembrado. (para salvar a delicadeza , «e eserupulo 
“em dar diversa applicação ás subscripções obtidas pa- 
“ra erigir o monumento com estatua á memoria do Lt- 
“sEnTADOR, O immortal D. Penro) de convidar os con- 
tribuintes a retirarem suas quotas, no caso de não 
aprovarem.o monumento-eschóla , que se pertende sub- 
stituir : e tendo eu side o que n'este-concelho pro- 
movi tal subscripção ; tentei oalvitre, e obtive em re- 
sultado a certeza de que os contribuintes não só não 
relirariam suas quotas, applicando-se para a reedif- 
cação do monumento-eschóla, mas que muito folgavam 
em. que tal applicação se lhes désse; até porque se 
«persuadiam ser a coisa assim mais conforme com as 
“déas ilustradas do Heróe., a cuja mémoria se dedi- 
ca o monumento. E trinta alguns acrescentaram, que 
a não ser a escassez do anno, augmentariam seu do- 
nativo, empregando-se para tão patriotico, e interes- 
sante fim, qual a reconstrucção de um cdificio detan- 
ta nomeada, e tal destino. 

Como documento do bom juizo dos contribuintes 
deste concelho, rogo-lhe, se sirva de publicar , ces- 
“ta noticia, 


De V. ele. 
O administrador do concelho 
João José de Sá Machado. 
Mortiços 4 de julho de 1843, 


THEATRO AGRIÃO. 


1942 «Na noite do ultimo domingo para a-segun- 
-«da-feira-— diz a Restauração— ás 3 horas, rondava 
«o ex.”º commandante da 'guarda municipal pela Pra- 
«ça de D. Pedro, quando se lhe tornaram suspeitos 
«dois homens, que estavam encostados juncto ás obras 
«do theatro de D. Maria Segunda. Estas desconhianças 
«eram avivadas, pelo conhecimento de certo plano in- 
«fernal, concebido por algum incendiario , contra o 
«novo Lheatro, Presos os dois sujeitos, acho-se-se- 
«rem dois homens carregados de brilhantes serviços , 
« que os tornam altamente recommendaseis á polícia - 
«foram para onde direito é.» 

Duvidamos um pouco das intenções, queise-lhes 
altribuem. O perigo, que se corre, perpetrando cri- 
«mes de tal ordem , ninguem o arrosta sem graves mo- 
tivos. “7 Que interesse directo ou indirecto podiam ter 
tlois malfeitores em queimarem o futuro, theatro nor- 
mal? E suppondo-os peitados. para o fazerem ;quem 
seria 0 tolo malvado, que n'isso desbaratasse o seu 
dinheiro ? Os mais“itreconciliaveis inimigos do Lhea- 
tro agrião, como de um insulto monumental aos archi- 
tectos patrios e á propria architectura, forcejaram pa- 
ra que tal obra se não fizesse, pelo menos, de tal 
modo : mas depois “que a viram chegada a ponto de 
não: poder retroceder, teriam a maiorcpena, se ántes 
de  ultiypada se destruisse. Se alguem podia ganhar 
zom- a-destruição , era o architecto-responsavel-e não 
os seus adyersarios. O architeeto «responsavel sim — 
porque d'esse modo ficava livre e seguro de se rea- 
lisarem, dentro em alguns annos,-asprophecias, que 
se tem feito, e sem resposta repetido sobre a caduci- 
dade da sua edificação ;“e, ao mesnio tempo, subtraia 
aos olhos nacionaes e estrangeiros o dotumênto da sua 
muita ignorancia da arte. e a prova palpavel de quão 
falso é, quanto: no Diario. do Governo-se encareceu da 
“grandeza, commodidades c formosura da sua traça. 


“CIUMES NEGROS. 


1943 Em um cazebre para as partes da Lapa 
viam sós , mulher e marido, ambos pretos. — À ve- 
Hemencia doamor preto é proverbial — os seus-ciumes 
devem serexcessives: — são-n'o: ha d'isso provas in- 
negaveis; bastava o negro de Feneza. 

Com razão ou sem ella suspeitava a deidade de Gui- 
né transvios de affeição , furtivas infidelidades no com- 
panheiro do seu grabato. Do suspeitar ao querer pou- 
co vae no espirito dos zelosos; — para elles, o poder 
ser é ser: é uma logica peuco"mais ou menos como a 
de muitos discursadores politicos. 

Mãe-Rosa, — suppondo que Rosa se chamasse, o que 
não deixa de ser verusimil, — já tinha mais de uma vez 
subslituido aos monólogos, suspirados e chorados sem 
testimunhas, as scenas violentas de queixas, de ex- 
probrações, até «de ameaças: e estas scenas haviam-se 
tornado nos ultimos tempos quasi quotidianas. 

Em uma noite da semana ultima, cançada do espo- 
rar encostada na sua enxôrga deserta, deixou-se ador- 
mecer, imaginando uma vingança, que ao mesmo Lem- 
o fosse remedio aos seus tormentos. — Era Larde quan- 
do o seu desertor por amor bateu á porta. Acordou mãe- 
Rosa logo ao primeiro toque , «e mais “fôra elle quasi 
imperceptivel, não dado com aldrala“mas com os de- 
dos, a medo, e desacompanhado de palavras. Acor- 
dou logo porque o:scu coração não dormia, e porque 
n'aquelle mesmo: bater submisso, lhe trovejaram um 
novo rai; de ciume ; era a consciencia doréu, que des- 
maiava , “chegando ao tribunal da juiza ofendida. 
Abriu, dissimullou — deitaram-se,- Encantado com um 
recêbimento tão contrário ao que receava, pac Fran- 
cisco adormeceu, e profundamente; só velavam no 
aposento a candéa de folha, mal desperta, o registo da 
Senhora do Rosario e a esposa, Sentada: na-cama e com 
os olhos aecesos-cravados no seu ofensor. 

Esta scena muda deveu ser longa; que a fantesie 
quem tiver o talento dramático ; nós limitâmo-nos em 
historiar. Depois de. porfosas perplexidades, saltou 
para o chão mãe-Rosa, terrivelmente sublime na ex- 
pressão negra do negro rosto, tragica ma altitude como 
uma estatua núa-de ébano;, representando a vingança, 
e mostrando, atravéz doseu sorriso detriumpho, duas 
phalanges de dentes “de marfim. ;lrá cravar-lhe um 
ferro no coração? ; Como Olhéllo, que afoga com o 
travesseiro a sua adorada -Desdemona adormecida , irá 
suflocar 0 despresador dos seus encantos? — Não: não 
éa vida, “que ella pertende arrancar-lhe. A faca da 
sua meza, que tantas“vezes cortou o pão entre ambos, 
não derramará aquellé sangue ; 0 travesseiro, onde tan- 
tas vezes commungaram somnos pacificos, conversações 
amorosas , penas, prazeres e esperanças não fará em- 
mudecer para sempre áquelle, que ela-não detesta se- 
não porque o ama. Africana e silvestre na 'sna chó! 
ra, é com os dentes como tigre, que-ella se arre- 
messa de um pulo sobre a sua preza. Quando o in- 
feliz acordou com um grito phrenético não cra ho- 
mem. 

O dia, que-não tardou a alvorecer," achou o cazes 
bre deserto de seus dois moradores. A prisão a rece- 
beu à ella, a clle o hospital. Se escapar da morte, 
haverá sobrevivido asi mesmo ; e quando se tornarem 
a reunir, será para encetarem uma vida pacifica « 
exempta de ciumes. 


